
ANO X, Nº 12 - Aracaju | Sergipe | Brasil – Maio – 2018

Leia nesta edição:
05 ..... Surgimento do Vórtice
07 ..... Entrevista com Luciano Fábio
10 ..... A razão de ser dos 10 anos do Vórtice – artigo de Lourdinha Lisboa
13 ..... Eventos
20 ......Notícias
23 ..... Mesmer e o Magnetismo - Biografia
26 ..... Palavras do Codificador
29 ..... Jacob Melo responde sobre o saldo do XI EMME
Além de diversos Depoimentos dos colaboradores do Vórtice



JORNAL VÓRTICE ANO X, nº 12     - maio – 2018                                 Pág. 02

EDITORIAL
Por Adilson Mota

10 anos! Parece que foi ontem quando

resolvemos inaugurar o Vórtice com a sua
primeira edição. O tempo passou rápido, 120
edições despretensiosas foram levadas ao
público registrando a trajetória do Magnetismo
no meio espírita.

O Vórtice esteve virtualmente presente em
todo o processo de desenvolvimento do
Magnetismo espírita. Acompanhou os Encon-
tros Mundiais (e também regionais) de
Magnetizadores Espíritas, registrou as emoções,
os reencontros, as experiências. Esteve junto
aos novos grupos de Magnetismo, solidari-
zando-se com as dificuldades iniciais por causa
da natural insegurança ou geradas pela
ignorância dos que não compreendendo a
Verdade, procuram desfigurá-la. Viu grupos
nascerem, crescerem, darem frutos, divulgou
cursos, seminários, palestras, pesquisas,
encontros de pessoas, de almas, de estudantes,
de trabalhadores, de magnetizadores, enfim.

Soube aproveitar o conhecimento dos mais
experientes tornando-se instrumento de
compartilhamento das informações nos
diversos artigos, devassando o corpo e a mente
humana, os sistemas energéticos, as técnicas,
os tratamentos, buscando sensibilizar todos
quanto aos aspectos humanitários do Magne-
tismo, essa potencialidade que sustenta o ser
vivo e que em sua arte o magnetizador
consegue direcionar para proporcionar saúde,
sinônimo de vida, para quem precisa.

Penetramos nas histórias dos magnetizadores
clássicos e também dos modernos através de
entrevistas que nos contaram o enredo e os
caminhos trilhados pelos diversos agrupa-
mentos seguindo de perto as suas dúvidas,
lutas, superações e vitórias em benefício do
bem maior.

Nem tudo, porém, foi alegria e crescimento. O
Vórtice se viu obrigado a também registrar a
dificuldade de alguns em aceitar o Magnetismo
como participante óbvio do Espiritismo.
Rejeitaram-no como um desconhecido, apesar
da consanguinidade exposta nas obras de Allan
Kardec, existente entre as duas ciências.

Mesmo assim, a retomada gradual do
Magnetismo ao seu posto, assim como os
avanços da sua prática foram incontestes e lá
estava o Vórtice, humildemente, simplesmente
aplaudindo e anotando os esforços de todos os
dedicados servidores do Magnetismo e do
Espiritismo. Esse é o seu papel que não é o de
fazer, mas de patentear a coragem, o ânimo e
as vitórias de quem as realiza.



JORNAL VÓRTICE ANO X, nº 12     - maio – 2018 Pág. 03

Ouve-se a voz do Mestre ungida de ternura:

- “Amados, eu vos dou meus últimos ensinos;

Na doce mansidão dos seres pequeninos,

Trazei a vossa vida imaculada e pura!

O Amor há de vos dar todos os dons divinos;

Eterna irradiação que atinge a mais escura

Estrada de aflição, de dor e desventura,

– Raio de eterno sol na senda dos destinos.

Derramai com piedade a lágrima terrestre!”

Mas eis que Judas chega e lhe diz: – “Salve, Mestre!”

E toma-lhe das mãos, osculando-lhe a fronte...

Jesus abençoando aquelas almas cegas,

Responde humildemente: – “É assim que tu me entregas?”

Vendo as coortes do Céu nas fímbrias do horizonte...

Fonte: Parnaso de Além-Túmulo
http://feluzecaridade.net/download/Parnaso_de_Alem_Tumulo.pdf

O BEIJO DE JUDAS
Espírito: Olavo Bilac
Médium: Chico Xavier
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o Vórtice 

enviando seus textos, 

notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de 

casos, pesquisas sobre 

Magnetismo etc. 

para

jvortice@gmail.com

As edições do Vórtice podem ser
acessadas e baixadas nos sites:

www.jacobmelo.com 
www.paulodetarsoaracaju.com

O Vórtice tem como
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro

da ótica espírita.

EXPEDIENTE:

Adilson Mota
Edição e diagramação

Marcella Colocci
Revisão

Lourdinha Lisboa
Fotografia

Erna Barros
Jornalista

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica e 
gramatical dos textos 
recebidos.
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O amor pelo Magnetismo e o desejo de aprender levou a reunir-nos às

15:30 do dia 20 de abril de 2008: Rosângela Tavares, Marcella Colocci,
Alexsandra Mesquita e eu, e fundamos o NEESB – Núcleo Espírita de Estudos
Bioenergéticos, cujo objetivo era estudar sobre a ciência magnética.

Na reunião de fundação do Núcleo, conforme consta em Ata “foi levantada
por Adilson a ideia de criar um jornal, a princípio virtual, que [...] divulgaria
matérias acerca do Magnetismo. Depois de muitas ideias sobre o nome, foi
aclamada a de Alexsandra, na qual o jornal chamar-se-á VÓRTICE”. Esse
nome faz alusão ao centro de força que é um “vórtice energético”.

No mês de junho de 2008 é lançada a público a primeira edição do Jornal
Vórtice enviado através dos e-mails dos participantes do 1º Encontro
Mundial de Magnetizadores Espíritas realizado em março de 2008 na cidade
de Parnamirim, Estado do Rio Grande do Norte.

O NEESB não vingou, mas o seu único fruto nasceu, cresceu e se desenvolveu
alcançando um decênio de atividades pela exaltação do Magnetismo, sem a
intenção de sobressair-se, a fim de que ressurja cada vez mais viril e
brilhante a ciência magnética.□

Por Adilson Mota
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DEPOIMENTO DE
LOURDINHA
LISBOA

O crescimento do Vórtice percebe-se a cada

edição, através das matérias tão bem sele-
cionadas pelos autores e equipe desse
conceituado Jornal, tais como os artigos sobre o
Magnetismo, informações sobre o surgimento
de novos grupos de estudo, realização de cursos
e seminários nas Casas Espíritas, divulgação e
acompanhamento dos Encontros Mundiais de
Magnetizadores Espíritas – EMME - e os
Encontros no âmbito estadual, o que vem
comprovando sua relevância.
Ele dá voz ao Magnetismo, a partir do momento
em que os autores dos artigos, utilizam esse
meio de comunicação para divulgar como anda
a prática magnética e leva a refletir sobre o que
precisamos melhorar.
Para mim como magnetizadora, o Vórtice é uma
importante fonte de pesquisa, com informações
desenvolver a cada dia novas técnicas, a
exemplo de Jacob Melo e tantos outros, que
utilizam esse Jornal para repassar seus
conhecimentos e as novas descobertas.

Seu valor histórico é comprovado por acom-
panhar toda a trajetória do Magnetismo e por
registrar tudo o que acontece durante os
EMMEs, mantendo os participantes atualizados
com o que está acontecendo no Brasil a fora
sobre a ciência magnética.
Reconheço a importância desse jornal por trazer
em seu bojo conteúdo de crescimento moral
que fortalece e ajuda na minha formação moral
e espiritual e por ajudar nas minhas pesquisas e
servir de base para a elaboração do meu livro
Encontro de Almas.□
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ENTREVISTA
Por Erna Barros

Luciano Fábio Oliveira

Nossa entrevista desta edição especial do Vórtice

aconteceu com Luciano Fábio Oliveira, um
divulgador do Magnetismo que alia a comunicação
audiovisual a seu trabalho. Luciano é Youtuber,
alguém que produz vídeos e os publica na
plataforma Youtube como meio de divulgar
determinado assunto. Além da atividade, Luciano
também trabalha com finanças, marketing e
planejamento em uma empresa de pequeno porte.
Tem 46 anos e é natural de Palmeira dos Índios (AL).
Atualmente mora em Garanhuns (PE), e coordena
um trabalho com Magnetismo no Centro de Estudos
e Difusão Espírita Joana de Ângelis, faz palestras no
Centro Espírita Deus, Amor e Caridade e auxilia
também os trabalhos do SEAK em Gravatá, Casa que
está fazendo um ano e da qual é um dos fundadores.
Luciano fala de sua trajetória e como organiza as
informações presentes em seu canal.

1.Como o Magnetismo começou a fazer parte
de sua vida?

Conheci Jacob Melo em 12 de novembro de
1994 no Grupo de Fraternidade Espírita Irmão
Cícero através de Dona Amália, companheira
que me acolheu no Espiritismo com Kardec em
Palmeira dos Índios (AL). Trabalhador incan-
sável, divulgava o Magnetismo de forma
singular. Virei fã e filmei todo o evento em VHS.
Tenho uma teoria pessoal que nos dias de hoje
muitos Centros Espíritas devem a Jacob o
sentido da aplicação e a importância dos
dispersivos, graças à divulgação do nosso
“timoneiro”, como diz Ivan Sousa. Mas com toda
certeza foi no SIMESP em 2007 com a palestra
“A Cura da Depressão pelo Magnetismo”
realizada para mais de 2000 pessoas que
decidimos implantar o estudo do livro Manual
do Passista, e dois anos depois trouxemos Jacob
Melo para Garanhuns (PE).

2. Como funciona seu trabalho de divulgação do
Magnetismo através de seu canal? Como surgiu a
ideia?

Com persistência e determinação, isso me toma
um tempo que não tenho (filmar, editar etc.).
Sempre tento melhorar os vídeos e continuo
aprendendo. Recentemente lancei uma série
básica sobre Magnetismo para algumas pessoas
que tinham dúvidas.

3. Como surgiu a ideia?

Registrando a confraternização da empresa da qual
faço parte, onde a equipe é desafiada a participar
de provas “militares” e shows de talentos; sempre
ficava encarregado de passar a filmagem para DVD
e entregava aos participantes. Depois percebi que
seria mais fácil colocar no Youtube e assim nasceu
o canal.

4. Que assuntos são abordados e como é feita a
escolha dos entrevistados?

Atualmente 95% dos assuntos é sobre Magnetismo
e Espiritismo. Saúde e espiritualidade também
fazem parte. Meus primeiros inscritos vieram
através da palestra “Cura da Diabetes” do Dr.
Alberto Gonzales. Escolho os entrevistados à
medida que participo de eventos e simpósios.

Luciano Fábio Oliveira
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5. Como os interessados podem ajudar na
divulgação ou mesmo participar de seu canal?

Inscrevendo-se no canal (buscar por Luciano Fábio
Oliveira Gomes no Youtube), clicando no “sininho”
para receber as notificações, deixando likes
(curtir) e fazendo comentários. Isso puxa o canal
para cima, segundo dicas do próprio Youtube.

6. Como Garanhuns está se organizando com
relação aos estudos sobre Magnetismo? Eventos
que estão acontecendo ou grupos de estudo dos
quais você tem conhecimento, entre outros.

Garanhuns é uma cidade de aproximadamente
140.000 habitantes, a 230km de Recife e com oito
Casas Espíritas, mas apenas o Difusão Espírita
Joana de Ângelis trabalha com Magnetismo. Nos
últimos 12 anos Jacob nos visitou três vezes, e
tivemos também Adilson Mota e Marcella Colocci
demonstrando o sonambulismo; trouxemos Ivan
Sousa em 2017 e há pouco terminamos um curso
de Magnetismo com a Comissão de Magne-
tizadores Espíritas de Pernambuco. Em 25 e 26 de
agosto de 2018 vamos sediar o 4º Encontro de
Magnetizadores Espíritas de Pernambuco

7. Que avaliação você fez do último EMME,
realizado em Recife?

Todos temos o direito de criticar, o que é muito
fácil. Mas temos que fazer uma crítica e dar uma
solução, ou pelo menos ter a disposição a auxiliar.
Temos que ter cuidado para não colocarmos
vídeos em sequência. Os casos clínicos apre-
sentados, antes de chegarem ao EMME, seria
interessante que passassem por Encontros

regionais, para facilitar o trabalho da Comissão de
organização. A apresentação desses casos não
precisaria ter uma sequência longa, podendo
intercalar com convidados que tenham carisma e
respaldo dentro do Magnetismo para apresentar
algum tema. Nosso trabalho aqui já não é fácil de
ser aceito no Movimento Espírita local e se
tirarmos Kardec seremos comparados com outros
movimentos. O melhor momento com certeza foi
a mesa redonda com Jacob, Ivan, Ana, Dezir,
Andrea e Yonara. A ida ao próximo 12º EMME em
Portugal será o ideal para novos encami-
nhamentos da Comissão do evento, na qual confio
plenamente e acredito que estamos progredindo a
cada ano.

8. Estamos comemorando este ano, 10 anos do
Jornal Vórtice. Qual sua opinião sobre este
veículo de informação?

Conheci o Jornal no 3º EMME em Parnamirim (RN)
e temos que dar os parabéns a Adilson Mota e sua
equipe de guerreiros. O Jornal Vórtice mostra
fatos doutrinários do Magnetismo e do Espiritismo
bem como registra a nossa história de trabalho
com Magnetismo.

Somos bem mais fortes que há 10 anos atrás,
graças as informações que nos unem.

Deixo aqui uma dica, imprimam o Jornal Vórtice e
repassem.□

Luciano com Adilson Mota no X Encontro Mundial 
de Magnetizadores Espíritas
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DEPOIMENTO DE
YONARA
ROCHA

O Jornal Vórtice é o pioneiro na divulgação do 
Magnetismo Espírita, um trabalho histórico e 
com certeza tem hoje um papel fundamental 
para todos nós. Após 10 anos de existência, o 
Vórtice conta com matérias e entrevistas que 
registram todo o movimento do Magnetismo 
Espírita atual além de possibilitar a troca de 
experiências com aqueles que praticam ou 
admiram o Magnetismo no mundo. O Jornal 
também é uma excelente ferramenta de 
pesquisa nos ajudando a compreender um 
pouco mais sobre anatomia e fisiologia, traz 
artigos preciosos nessa importante área. Somos 
eternamente gratos a toda a equipe do Vórtice 
pelo excelente trabalho e dedicação.□
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A RAZÃO DE SER DOS 10 ANOS 
DO JORNAL VÓRTICE

Por Lourdinha Lisboa

Durante alguns anos, Adilson Mota idealizou

fundar uma instituição para estudar teoria e prática
do Magnetismo. Em maio de 2008, ele se reuniu
com Marcella Colocci, Rosângela Tavares e
Alexsandra Mesquita e fundaram o Núcleo Espírita
de Estudos Bioenergéticos – NEESB, para divulgar
estudos, resultados, trabalhos e experiências,
treinar e desenvolver pessoas para o trabalho
magnético com base nas obras de Allan Kardec.

A atribuição inicial do Núcleo era criar um site e um
jornal para divulgação dos conhecimentos e
informações sobre Magnetismo, além de trocar
experiências e realizar seminários a cada dois anos
com temas relacionados aos seus objetivos (Projeto
do NEESB). Daí surgiu o Jornal Vórtice, nome
sugerido por Alexsandra Mesquita.

O que dizer sobre o Vórtice, que tanto nos ajudou a
crescer através dos seus artigos? Vamos relembrar
sua primeira edição, em junho de 2008, através do
seu editorial:

“Às vezes, costuma-se espalhar certos
‘conhecimentos’ no meio espírita que, depois de

soprados aos quatro ventos, de tanto se repetir de
boca em boca, de ouvido em ouvido, acabam se
tornando uma ‘quase-verdade’.

Dez anos depois, vimos que ele atingiu o objetivo
desejado e mais além do que os seus criadores
poderiam imaginar. A partir do Vórtice tomamos
conhecimento da existência de Jacob Melo, que já
era considerado como “um dos maiores
pesquisadores no campo do Magnetismo e do
Passe, com diversas obras escritas sobre o assunto
como O Passe, Manual do Passista, Cure-se e Cure
pelos Passes e A Cura da Depressão pelo
Magnetismo”. (Jornal Vórtice – junho/2008). Na
sua primeira edição, o entrevistado Jacob Melo
tratou sobre Magnetismo e o lançamento do seu
último livro, Reavaliando Verdades Distorcidas – o
que diz Allan Kardec sobre o Magnetismo. Tivemos
também um texto sobre Magnetismo, por
Alexsandra Mesquita, a biografia de Puységur, e
ainda notícias sobre I Encontro Mundial de
Magnetizadores Espíritas, realizado em fevereiro do
mesmo ano, no Lar Espírita Alvorada Nova – LEAN,
em Parnamirim (RN).

mlisboa54@gmail.com
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Em ano anterior, Jacob Melo idealizara uma reunião
entre amigos para se conhecerem e discutirem sobre
o Magnetismo, donde surgiu o I EMME e em seguida
o Jornal Vórtice, meio de comunicação utilizado pelos
participantes dos EMMEs. Sem sabermos, o Universo
já conspirava para que surgisse esse “Encontro de
Almas”, como uma forma de se encontrarem, se
conhecerem e fortalecerem os laços de amizade,
trocarem ideias sobre as descobertas de novas
técnicas, que a cada dia alcançam maiores resultados
nos tratamentos.

Nesta última década foram artigos com diversos
temas tratados sobre Magnetismo, baseados nas
obras dos magnetizadores clássicos e de outros
estudiosos, sempre contendo ensinamentos e escla-

recimentos construtivos proporcionando aos leitores
o desenvolvimento da fé, da vontade e da
perseverança de alcançarem maiores resultados na
cura dos males.

Na entrevista da edição de julho de 2008, Ana Vargas
relata sobre o tratamento magnético do Rafael, o
primeiro caso de autismo da Sociedade Vida, em
Pelotas (RS): “E nesse trabalho recebemos muito,
aprendemos muito, somos muito exigidos, mas a
gratificação e a motivação são compensadoras”. Este
caso e tantos outros apresentados no Vórtice
informam aos leitores sobre o trabalho que está
sendo realizado nas Casas Espíritas, o que mostra a
importância desse meio de comunicação para o
Magnetismo. Foram publicados inúmeros artigos de
Jacob Melo, que sempre busca no Espiritismo e no
Magnetismo a base dos seus ensinamentos e
descobertas, e ainda artigos de Adilson Mota sobre
sonambulismo, grande estudioso do assunto que
através desse jornal vem esclarecendo sobre os
processos de emancipação da alma e outros temas.

Os leitores do Vórtice são informados dos
preparativos dos EMMEs e após cada um, ficam a par
de tudo que aconteceu em cada um deles. Tem o
espaço para leitor fazer perguntas, comentários,
críticas e sugestões e ainda as questões que são
respondidas por Jacob Melo.

Rafael, primeira criança com autismo tratada na Sociedade de Estudos Espíritas Vida, em Pelotas/RS

Jacob Melo com sua mãe 
D. Dagmar (falecida) 
patrona do I EMME.
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O Vórtice é um meio de comunicação, de
esclarecimento e divulgação de assuntos sobre as
Ciências Espírita e Magnética que pela grandeza dos
temas abordados pelos seus autores, ajudam no
crescimento de nós leitores e aumenta o interesse em
estudar.

Foi criada uma coluna para tratar sobre Anatomia e
Fisiologia Humanas, por Garcia Barata, cuja dedicação
estimula ao estudo do corpo humano, assunto
necessário à melhoria e desenvolvimento da prática
magnética. Observamos a importância das entrevistas,
como uma forma de divulgar e valorizar os trabalhos
das Casas Espíritas e de pessoas engajadas e
comprometidas com o Magnetismo.

Respeito e compromisso com Magnetismo e Espiri-
tismo foram as razões da criação e existência desse
Jornal, e estão presentes em cada edição do Vórtice,
desde a sua criação e durante esses 10 anos de
publicação. Dessa forma, o Jornal Vórtice vem
crescendo e expandindo pelo mundo a sua “força
magnética”, dando voz e apoio aos que buscam
trabalhar na Seara do bem.□

Capa da 
primeira 

edição do 
Vórtice

Fotos do 1.o

Encontro Mundial 
de Magnetizadores 
Espíritas, realizado 

em 2008, na 
cidade de 

Parnamirim/RN

João Francisco apresentando um estudo 
de caso no I EMME.



EVENTOS

JORNAL VÓRTICE ANO X, nº 12     - maio – 2018 Pág. 13



JORNAL VÓRTICE ANO X, nº 12     - maio – 2018 Pág. 14



JORNAL VÓRTICE ANO X, nº 12     - maio – 2018 Pág. 15



JORNAL VÓRTICE ANO X, nº 12     - maio – 2018 Pág. 16



JORNAL VÓRTICE ANO X, nº 12     - maio – 2018 Pág. 17



DEPOIMENTO DE
ERNA BARROS
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Conheci o Jornal Vórtice na mesma época que 

conheci Adilson Mota, em meados de 2015 
quando comecei a frequentar o Instituto Espírita 
Paulo de Tarso, em Aracaju (SE). Desde então, 
comecei a receber todos os meses em minha 
caixa de e-mails uma nova edição, cheia de 
informações que me deixavam conectadas a um 
movimento de pessoas que trabalhavam em prol 
do estudo e prática do Magnetismo. Algum 
tempo depois fui convidada a fazer parte da 
equipe que produzia o Jornal. Nada mais 
satisfatório para alguém como eu, formada em 
Jornalismo, reatar os laços com a atividade que 
deixara de lado há alguns anos. 
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Comecei então a me encarregar de fazer as
entrevistas que compunham os periódicos.
Sempre busquei apreender as histórias por trás
de cada entrevistado e seguir uma linha simples
de apresentação de cada um deles como
indivíduos comuns, trabalhadores, médicos,
professores, engenheiros, cineastas ou quaisquer
outras profissões que desempenhassem fora do
âmbito da prática magnética. Busquei, ainda,
aproximar essas pessoas dos leitores, a partir das
características que não apresentavam além de
seus trabalhos nos Centros Espíritas Brasil afora.
Nesse processo, descobri mães, pais, avôs, avós,
esposos, esposas, pessoas que buscaram um
estudo mais aprofundado do Magnetismo e
assim, dedicaram parte de seu tempo em prol de
sua divulgação desta Ciência. Dessa forma, a cada
entrevista, inegavelmente aprendia um pouco
mais sobre Magnetismo, e buscava conduzir o
entrevistado e as perguntas direcionadas a ele de
uma forma que o leitor também aprendesse com
sua experiência. Hoje, sinto-me feliz em fazer
parte dessa construção de relações, dessa
interação única que perpassa cada um dos
milhares de leitores do Vórtice.

Em uma outra perspectiva, diante das
dificuldades em às vezes realizar uma única
entrevista, percebo o quanto tem sido árdua a
tarefa daquele que idealizou e tomou a frente
esta ideia e a quem compete organizar, analisar,
preparar e editar todo o material que chega a
nossas mãos. A Adilson Mota, ofereço meus
parabéns, pela força e dedicação com que dirige
este projeto que completa 10 anos de história.
Além dele, a Marcella Colocci, meus parabéns
pela atenção e zelo com que trata cada um dos
textos que revisa. A Lourdinha Lisboa, meus
parabéns pela contribuição fotográfica que
engrandece as notícias.

Evidentemente, um jornal como este não é
apenas um apanhando de informações sobre
Magnetismo, mas um documento cheio de
memórias, inscritas no tempo como um pedaço
da história do Magnetismo no Brasil, em seus
caminhos e trajetórias. A cada edição, a certeza
de um novo avanço. E a cada avanço, a confiança
de um contínuo e revigorante caminhar em busca
do conhecimento renovador do Magnetismo de
mãos dadas com a Doutrina Espírita. Sigamos em
frente. □

Você sabia que...
Magnetizador Espírita foi um termo criado por 
Allan Kardec para definir aquele magnetizador 

que acredita na influência dos Espíritos no 
Magnetismo? Sendo assim, o magnetizador 

espírita aceita o Magnetismo e o Espiritismo. É 
importante refletir sobre a origem desse termo 

para que tenhamos em mente o que o 
Codificador idealizou; não somos meros 

magnetizadores, a participação do Mundo 
Espiritual com bom senso não deve ser eliminada 
das práticas do Magnetismo devido a abusos na 

mediunidade. Todo extremismo gera 
inflexibilidade e buscar o equilíbrio entre a 

mediunidade e o Magnetismo será sempre o 
grande desafio do magnetizador espírita.

Yonara Rocha
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GRUPO DE 
ESTUDO NO 
INSTITUTO 

ESPÍRITA PAULO 
DE TARSO

Estudo semanal do 
livro Magnetismo 

Espiritual, de 
Michaelus.

Coordenação de 
Tatiana Máximo
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Foi realizado no Instituto Espírita Amigos no Bem, em 

Aracaju (SE), o Curso de Magnetismo e Passe 
Magnético coordenado por Garcia Barata e Maria 
Trindade Barata, com início em 23 de fevereiro e 
término em 15 de maio, com aulas às terças-feiras à 
noite.

Constou de cinco módulos: histórico, fluidos, 
perispírito, Sistemas Fisioenergéticos (centros de força 
e anatomia/fisiologia integrados) e o passe magnético -
suas técnicas e prática. Foram usados recursos 
audiovisuais, além de demonstrações em peças 
anatômicas e manequim.

CURSO DE MAGNETISMO EM ARACAJU(SE)

Garcia Barata 
(segurando o 
esqueleto) ao lado da 
sua esposa Trindade 
Barata.
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18.a  TURMA 
MAIS UM CURSO DE MAGNETISMO NO
BROWARD SPIRITIST SOCIETY, NA
FLÓRIDA, EUA.
Coordenação de Yonara Rocha
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Desde épocas remotas que o magnetismo é utilizado pelos homens com a intenção de

curar. Textos antigos apontam para o seu uso pelos egípcios, por exemplo. Mas foi a partir
do século XVIII que ele passou a ser tido como uma ciência graças aos esforços de um
alemão nascido em Iznang, em 1734, chamado Franz Anton Mesmer. Mesmer compôs a
ciência magnética ao descobrir os efeitos que se poderia obter em outrem pelo
magnetismo animal, dirigido através da vontade. Na Doutrina Espírita conhecemos o
magnetismo animal com o nome de energia vital ou fluido vital e a ciência hoje o vem
chamando de bioenergia, eletromagnetismo e outras designações. Mesmer deixou três
obras escritas de significativo valor, nas quais expôs os princípios do Magnetismo, para
que assim todos pudessem compreender o seu funcionamento e utilizá-lo em benefício
da saúde de outras pessoas.

Possuindo doutorado em Medicina, além de títulos acadêmicos em teologia, filosofia e
direito, tendo estudado também geologia, física, química, matemática, filosofia abstrata e
música, desde o início os seus esforços foram direcionados no sentido de convencer
médicos e sábios da sua época quanto à existência e às potencialidades do Magnetismo e
da sua capacidade de curar as mais diversas enfermidades, até mesmo aquelas em que a
ciência médica se mostrava impotente. Nunca fugiu da luta e dos debates, pelo contrário,
oferecia-se ele mesmo a passar pelos mais diversos testes e experiências a fim de que os
sábios e cientistas pudessem tirar as suas conclusões com relação ao emprego do
magnetismo e aos resultados por ele alcançados em termos de curas. A vaidade
intelectual de sempre o ignorou ou encontrou falsas justificativas para os resultados por
ele obtidos. Mesmo diante do ceticismo e da má vontade de muitos, ele conseguiu fazer
numerosos adeptos na sua época e depois muitos outros o seguiram, demonstrando mais
uma vez o poder curativo que as energias humanas possuem quando utilizadas com a
vontade de ajudar. O Marquês de Puységur, um dos maiores seguidores de Mesmer,
descobriu o sonambulismo induzido pelo magnetismo. Jacques Henri Désire Petétin
descobriu como levar um paciente hipnotizado ao transe cataléptico. Em sua obra
Electricité Animal (1808), noticia observação de faculdades paranormais em pacientes,

MESMER E O 
MAGNETISMO

Nascido em 23 de maio de 1734, 
completaria este ano 284 anos de 

vida.

BIOGRAFIA

Por Adilson Mota
adilsonmota1@gmail.com



inclusive com a transposição dos sentidos. O
sonambulismo e o êxtase, facilitando o acesso às
câmaras mais profundas da mente, logo passam a
ser usados pelos magnetizadores como instru-
mento no tratamento das doenças. John Elliotson
fundou em 1846, em Londres, um hospital onde se
empregavam as práticas mesméricas. James
Esdaile exercia medicina na Índia e empregava o
magnetismo e a hipnose. Jean-Martin Charcot,
neurologista do renomado hospital de Salpêtriére,
em Paris, em 1870 encarregou-se dos histéricos
não alienados, iniciando oito anos depois pesquisas
envolvendo histeria e hipnotismo. Ainda outros
que alcançaram grandes coisas com o Magnetismo
podem ser citados, como Chardel, Deleuze (este
citado por Kardec que o chamou de sábio), Bruno,

o Barão du Potet, Aubin Gauthier, Charles La
Fontaine, deixando uma obra inestimável tanto em
experiências, descobertas e desenvolvimento do
Magnetismo quanto em livros escritos para o
esclarecimento e aprendizado de quantos
desejassem seguir os passos do mestre Mesmer.

Homem de saúde invejável e de muito vigor, vendo
infrutíferos todos os seus esforços para convencer
os intelectuais do seu tempo, Mesmer recolheu-se
nos últimos anos de sua vida permanecendo
apenas a curar, até o seu desencarne aos 81 anos,
aqueles que, simples de coração, conseguiam
entender e aceitar, intuitivamente, o poder que
emanava do seu Magnetismo.□
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Barão du Potet
John Elliotson

James Esdaile

Marquês de Puységur Charles Lafontaine

Deleuze



DEPOIMENTO DE
JACOB MELO
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O Vórtice tem sido uma referência e 
uma fonte de pesquisas e estudos. O 
trabalho desenvolvido pelo Adilson e 
equipe é mais do que necessário; é 
imprescindível.
Sabe aquelas coisas que quem ganha, 
ganha de graça? Pois o melhor do 
Vórtice é que ele é um grande presente 
mensal e ainda não nos custa nada, 
mesmo que todos imaginemos o quão 
custoso é fazê-lo, e de forma 
ininterrupta e eficiente.
Parabéns a toda a equipe e que todos 
nós leitores tenhamos muita gratidão 
por esse veículo abençoado!
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PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE
Capítulo XV

Os dez leprosos

16. Um dia, indo Ele para Jerusalém, passava pelos
confins da Samaria e da Galileia — e, estando
prestes a entrar numa aldeia, dez leprosos vieram
ao seu encontro e, conservando-se afastados,
clamaram em altas vozes: “Jesus, Senhor nosso,
tem piedade de nós.” — Dando com eles, disse-lhes
Jesus: “Ide mostrar-vos aos sacerdotes.” Quando
iam a caminho, ficaram curados.

Um deles, vendo-se curado, voltou sobre seus
passos, glorificando a Deus em altas vozes; — e foi
lançar-se aos pés de Jesus, com o rosto em terra, a
lhe render graças. Esse era samaritano.

Disse então Jesus: “Não foram curados todos dez?
Onde estão os outros nove? — Nenhum deles
houve que voltasse e glorificasse a Deus, a não ser
este estrangeiro?”

— E disse a esse: “Levanta-te; vai; tua fé te salvou.”
(Lucas, 17:11 a 19.)

17. Os samaritanos eram cismáticos, mais ou
menos como os protestantes com relação aos
católicos, e os judeus os tinham em desprezo,
como heréticos. Curando indistintamente os judeus
e os samaritanos, dava Jesus, ao mesmo tempo,
uma lição e um exemplo de tolerância; e fazendo
ressaltar que só o samaritano voltara a glorificar a
Deus, mostrava que havia nele maior soma de
verdadeira fé e de reconhecimento, do que nos que
se diziam ortodoxos. Acrescentando: “Tua fé te
salvou”, fez ver que Deus considera o que há no
âmago do coração e não a forma exterior da
adoração. Entretanto, também os outros tinham
sido curados. Fora mister que tal se verificasse,
para que Ele pudesse dar a lição que tinha em vista
e tornar-lhes evidente a ingratidão. Quem sabe,
porém, o que daí lhes haja resultado; quem sabe se
eles terão se beneficiado da graça que lhes foi
concedida? Dizendo ao samaritano: “Tua fé te
salvou”, dá Jesus a entender que o mesmo não
aconteceu aos outros.
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DEPOIMENTO DE
MARCELLA
COLOCCI

Idealizado a partir de um grupo de amigos que

queria estudar a Ciência Magnética além das
paredes da Casa Espírita, o Vórtice surgiu como
uma ferramenta que servisse de divulgação e
estudo sobre o Magnetismo. E é feliz que vejo esse
“filho” cumprindo seu papel. Dizem que devemos
criar os filhos para o mundo, e esse sempre foi
nosso maior desejo!

Além dos objetivos iniciais, o Jornal também tem
agregado trabalhadores, juntado irmãos para
estudarem, despertado consciências acerca do
papel que o Espiritismo e o Magnetismo podem
desempenhar juntos. Seus textos esclareceram
dúvidas antigas, uma coluna mensal virou apostila
que se espalhou pelo Brasil afora, cedeu algumas
vezes espaço para a defesa do próprio
Magnetismo... Assim o Vórtice foi amadurecendo,

atingindo um público cada vez maior, agregando
mais e mais colaboradores.

Composto por uma equipe de poucos membros
que têm se superado em parceria, o Vórtice tem
me despertado a cada ano maior responsabilidade
com o Espiritismo e com o Magnetismo, e mais que
ser responsável pela revisão gramatical, tive que
analisar ideias e muitas vezes vetar textos que
comprometiam, mesmo que de maneira sutil, todo
o esforço que temos feito para reerguer a Ciência
Magnética.

O nosso Jornal é produto de muito amor, esforço,
amizade, parcerias e muito prazer, tudo que cada
um de nós, leitores e equipe, tem oferecido a ele
durante esses 10 anos.

Parabéns a todos! E que venham mais décadas...
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DEPOIMENTO DE
ANA
VARGAS

A nossa percepção do tempo está intimamente 

ligada aos sentimentos que experimentamos. Os 
dias e anos têm a mesma quantidade de horas, 
mas, se sofridos, tem a duração da eternidade; se 
felizes e produtivos são rápidos como o vento. 
Dez anos de Vórtice são uma brisa suave e 
benfazeja, um refresco para nossas almas. Ao 
longo desses anos amealhamos conhecimentos, 
experiências e muitos amigos. E a amizade é, 
para mim, o maior tesouro.

Parabéns, Vórtice! Que esse trabalho continue 
espalhando conhecimento e aproximando 
pessoas.□
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Jacob Melo
responde

Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com

QUAL O SALDO QUE PODEMOS 
COMPUTAR COM RELAÇÃO AO 
XI EMME?

São 10 anos de Vórtice, 11 anos de EMME, 150 anos de A Gênese, 160 anos da

Revista Espírita; tudo isso neste ano de 2018. Motivos para comemorar, homenagear
e aproveitar não faltam, pois nisso tudo o Magnetismo segue ganhando; e suas
vitórias e seus troféus são os melhores: as benesses infinitas que tantas e tantas
pessoas têm obtido de seus frutos. De quebra, ou melhor, de grande vantagem ainda,
é que nesse ressurgir do Magnetismo, tão bem fundado nessas obras, o Espiritismo
se torna mais espírita e os espíritas se tornam mais cristãos!

Por tudo isso, antes mesmo de responder à questão básica deste artigo, quis prestar
minha homenagem trazendo à lembrança de todos nós essas efemérides tão
valiosas!

E em particular quero gritar bem alto: PARABÉNS, Vórtice! E que venham muitas e
muitas outras edições, sempre tão ricas, sempre tão úteis a todos nós!

Amigos leitores. Partindo agora para a questão básica deste artigo permitam-me ser
um pouco mais objetivo. O XI EMME, ocorrido em abril de 2017 em Recife (PE), foi
muito bom, mas sempre poderia ter sido melhor. Não me refiro à estrutura física do
espaço e sua localização nem ao empenho dos coordenadores locais; eles foram
excelentes. O espaço era muito funcional e confortável, e mesmo quando o setor de
refeições teve que ser alterado dentro do projeto inicial, ainda assim ficou bastante
acessível. E mesmo que algumas reclamações tenham pesado sobre o quesito
cardápio e qualidade do serviço de atendimento no refeitório, o qual foi contratado,
nada disso chegou a empanar a beleza do evento. Os momentos artísticos foram
muito expressivos e a organização em geral foi muito boa.
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Os coordenadores locais do XI EMME também
se esmeraram nos seus relatórios e o aspecto de
ter sido transmitido ao vivo foi de grande
relevância.

O que me chamou a atenção, e que pede
algumas ponderações, foi quanto às exposições
em si. Não que tenha havido discrepâncias que
não tenham sido recolocadas no próprio evento,
mas aquelas precisariam, em sua grande parte,
de melhores aprofundamentos, especialmente
na área específica que buscamos desenvolver: o
Magnetismo.

Os estudos de caso não trouxeram melhores
bases ou detalhes mais claros para que sejam
reproduzidos em outros grupos; a junção de
procedimentos, com outros métodos não
magnéticos, abriu justas inquietações do tipo:
então, o que foi que o Magnetismo fez
mesmo?... Isso tudo somado com longas
apresentações de explicações médicas e,
paralelamente, pouca ênfase acerca dos
procedimentos magnéticos, isso sim deixou no
todo um pouco a desejar.

Assim mesmo, tudo isso resultará avanços, pois
que para o próximo EMME, que ocorrerá em
2019 na cidade do Porto, em Portugal,
providências já estão sendo ajustadas a fim de
que tenhamos trabalhos mais destacados e
participações mais lúcidas, as quais venham a
permitir que sejam replicadas em outros
Centros e grupos, ampliando o leque de
atendimentos magnéticos com mais eficiência e
segurança.

De igual forma como ocorreu com as edições
anteriores, cada novo EMME é como mais uma
pedra nesse grande edifício, o qual vem sendo
construído a muitas e laboriosas mãos. Dos
acertos vamos nos aproveitando e realizando
melhores estudos, avançando em métodos mais
seguros e alcançando procedimentos que só
incrementam qualidade ao Magnetismo atual. E
das falhas vamos nos desenvolvendo rumo ao
aperfeiçoamento necessário, para termos, a
cada dia, mais e melhor segurança com essa
Ciência bendita.□


